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Condicionantes da produção de pinha:
resultados de 4 anos de monitorização
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FERTIPINEA |QUAIS AS PREOCUPAÇÕES DO GESTOR FLORESTAL ?

Peso médio da pinha
Danos na pinha e pinhão
Rendimento em miolo

Produção de pinha: quando e quanto ?
Enxertia, desbastes e desramações
Crescimento e vitalidade, pragas e doenças

Como e onde instalar novos povoamentos (zonas de aptidão, compasso) e 
como gerir os já existentes
Fertilização, Rega, Tratamentos fitossanitários, Custos e Benefícios

Pinha

Árvore

Povoamento

Mão de obra

Roubos

Intervenções no povoamento
levam pelo menos 4 anos a 

reflectir-se na produção



Exposição das pinhas a 
múltiplos factores e 

durante muito tempo

Bióticos: pragas e 
doenças

Abióticos: tempestades, 
secas, ondas de calor

Teresa Valdiviesso, Miguel Pimpão, Cândida Sofia Trindade (INIAV, I.P.) Fenologia reprodutiva
do pinheiro-manso. Vida Rural Abril 2019. 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/fenologia_reprodutiva_do_pinheiro_manso.pdf

O pinheiro manso apresenta um dos ciclos de reprodução mais longos da família dos pinheiros

O que sabemos
para Portugal?



Herdade da Machoqueira - Coruche

4 blocos / 4 parcelas por bloco
Tratamentos: Controlo, Rega, Fertilização, Fertirrega

2 blocos / 3 parcelas por bloco
Controlo, Fertirrega, 2xFertirrega

Herdade da Abegoaria – Vendas Novas

Desde 2014 são objecto de 
monitorização intensiva do crescimento

das pinhas e as condicionantes ambientais na origem de 
mortalidade das pinhas



INDUÇÃO FLORAL 
O investimento em flores femininas (futuras pinhas) está
condicionado pelo ano hidrológico e vernalização no 
momento da diferenciação.

 xSOBREVIVÊNCIA DAS FLORES
Depende das reservas de água no solo 

acumuladas durante o inverno/primavera 
anteriores à floração assim como a ausência de 

ondas de calor nos meses a seguir à floração.

MATURAÇÃO DA PINHA
A chuva de Maio e Junho com maior
influencia no peso da pinha que sai nesse
ano.

https://www.corknut.pt/eventos-1

Temos pistas para o que 
parecem ser as “principais
condicionantes climáticas”



Povoamento

Densidade de 
árvores/ha
Diâmetro médio (cm)
Área basal (m2/ha)
Competição das copas
Acréscimos em volume
…

Árvore
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Quais são as zonas mais produtivas? 

FERTIPINEA |OBJECTIVOS

Como variou a produção entre anos? 

Que factores condicionam a produção de pinha? 

A silvicultura como elemento chave? 
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*análise só com povoamentos não enxertados

Como variou a produção entre anos?

É uma conjugação de variáveis ambientais e não só !
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Como se caracterizam os povoamentos medidos?

26% Povoamentos enxertados
jovens com <35 cm de 
diâmetro distribuidos por
várias classes de densidade

74% Povoamentos não
enxertados adultos de 
densidade baixa a moderada

● Não enxertados
● Enxertados

9x913x13
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Produção: não enxertados
Produção média

nos 4 anos

100

50

5

Maior expectativa de 
produção em povoamentos
adultos, de baixa densidade, 
com diâmetro das árvores
superior a 60 cm.

Abaixo dos 45 cm a 
produção é baixa, 
provavelmente associada a 
estágios de transição para a 
maturação reprodutiva

Não adiar desbastes, 
baixar a densidade tarde
demais pode
comprometer a produção
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Antecipação da produção

Potencial de produção muito
superior aos não enxertados
para a mesma classe de 
diâmetro

Em zonas de elevada
aptidão, pode valer a pena
o investimento em
densidades mais elevadas
(no mínimo 6x6), mas… 

…atenção aos desbastes
antes que as copas entrem
em competição

Produção: enxertados

● Não enxertados
● Enxertados

Produção máxima
nos 4 anos

?



Qual o espaçamento ?

● Não enxertados
● Enxertados

Entre 12-16 m para 
povoamentos adultos em
plena produção



Onde estão os povoamentos mais produtivos?

Coruche; 87

Coruche; 64

Ponte Sor; 51

Ponte Sor; 79

Coruche; 48

Alcacer Sal; 75

Pegões; 58
Vendas Novas; 61

Vendas Novas; 72

Pegões; 53

Pegões; 63

Coruche

Ferreira Alentejo; 
12 Coruche
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Boas produções em toda
a área de monitorização
sem marcadas diferenças
entre locais.

Árvores muito boas produtoras
devem manter-se no sistema: 
preferir os desbastes selectivos
em vez dos sistemáticos
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Não enx > 40 pinhas
Enx > 10 pinhas
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A mistura com o sobreiro tem impacte na produção?

https://www.corknut.pt/

Povoamentos muito
produtivos também
em sistema misto



CONCLUSÕES

Nas áreas de distribuição das parcelas FERTIPINEA* não existem diferenças na produção de 
pinha entre regiões

É imperativo continuar a monitorização das colheitas de pinha; alargar a zonas de aptidão potencial e 
cobrir povoamentos exertados adultos

A gestão é uma ferramenta chave no sucesso: manter árvores em bom estado de vitalidade, 
silvicultura atenta abrindo o povoamento sempre que possível

(* parcelas no Alentejo interior não foram analisadas) 

Diversificar. Aliar a exploração do subcoberto e a mistura com o sobreiro. Não há conhecimento
(ainda) de como evitar as contra-safras!



Muito obrigada !

Alexandra Correia (alexandra.correia@iniav.pt)
http://alexandracorreia.wixsite.com/curriculum 


